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Uma nova licitação 
para um antigo desafio

ESPECIAL

Os números divulgados nesta 
semana sobre o transporte público 
de Campinas reforçam uma cons-
tatação antiga dos usuários: a pro-
blemática que envolve o sistema de 
ônibus na cidade não é episódica e 
sim estrutural.

Dados obtidos via Lei de Aces-
so à Informação mostram que as 
empresas responsáveis pelo trans-
porte coletivo no município acu-
mulam R$ 2,2 milhões em multas 
contratuais pendentes desde 2021, 
relativas a 53 infrações aplicadas 
entre 2021 e 2025. As penalidades 
somam mais de R$ 3 milhões, sen-
do que menos de um terço delas foi, 
efetivamente, pago. O valor, isolada-
mente, pode parecer pequeno fren-
te ao tamanho do sistema da nossa 
metrópole campineira. Entretanto, 
ele evidencia algo bem mais signi-
�cativo: falhas recorrentes no cum-
primento de obrigações contratuais 
e di�culdades históricas de �scaliza-
ção e cobrança.

Não por acaso, levantamentos 
anteriores mostram um volume 
muito maior de penalidades apli-
cadas ao longo dos últimos anos, 
resultado de milhares de autuações 
por irregularidades na operação do 
transporte coletivo. A divulgação 
desses dados ocorre justamente em 
um momento decisivo para a mo-
bilidade urbana da cidade. O mu-
nicípio acaba de concluir a nova li-
citação do transporte público para 
selecionar as empresas responsáveis 
pelo sistema pelos próximos 15 

anos, com a possibilidade de pror-
rogação. O leilão de�niu a opera-
ção dividida em dois lotes, o Norte, 
que �cará com o Consórcio Gran-
de Campinas, e o Sul, operado pela 
Sancetur. A mudança promete 
renovar o modelo e substituir as 
atuais concessionárias. Ainda que 
no papel, trata-se de uma investida 
para reorganizar um sistema que há 
anos convive com reclamações de 
usuários sobre atrasos, intervalos 
irregulares, superlotação e oferta 
insu�ciente de linhas.

A experiência recente, porém, 
recomenda cautela. Campinas já 
atravessou diferentes contratos e 
promessas de reestruturação sem 
que a percepção da população so-
bre a qualidade do transporte me-
lhorasse de forma consistente. 

As multas pendentes são o as-
pecto mais visível de um problema 
mais amplo: a di�culdade de ga-
rantir que os contratos sejam cum-
pridos e o serviço entregue à altura 
da tarifa paga pelo usuário.

A nova licitação pode represen-
tar uma oportunidade real de mu-
dança. Porém, dependerá menos 
da troca de empresas e mais da ca-
pacidade do poder público de �sca-
lizar com rigor, cobrar resultados e 
manter transparência na gestão do 
sistema. Sem isso, Campinas corre 
o risco de repetir um roteiro já co-
nhecido: novos contratos, novas 
promessas… E os mesmos velhos 
problemas para quem depende do 
ônibus todos os dias.

Opinião do leitor

Alerta ao açúcar

Açúcar pode ser tão ruim quanto cigarro. Cientistas 

defendem que governos passem a impor restrições 

à venda de alimentos e bebidas como refrigerantes e 

achocolatados. O produto está ligado a doenças como 

diabetes, câncer, obesidade e problemas no coração e 

no fígado. O consumo exagerado mata 35 milhões de 

pessoas por ano no mundo.

José Ribamar Pinheiro Filho

Brasília - Distrito Federal

O escândalo do Banco Master tem tudo para 
ser o que se convencionou chamar de gota d’água, 
fato isolado capaz de estourar todas as comportas 
que impediam a explosão de uma correnteza com 
potencial de arrastar tudo à sua frente.

Daniel Vorcaro é um símbolo da vulgaridade, 
do deslumbramento e da roubalheira que caracte-
rizam uma razoável parcela de uma elite brasileira, 
grupo nascido da histórica espoliação do país, her-
deiro de incontáveis negociatas �nanciadas com 
dinheiro público.

O ex-banqueiro é apenas o destaque principal do 
abre-alas de um des�le de impropriedades, pilantra-
gens e jogadas que marcam nossa história. Ao longo 
de séculos, ele e seus cúmplices portam a bandeira que 
autoriza o uso do Estado para �ns privados.

Ao longo de sua curta e, até outro dia, muito 
bem sucedida carreira, o ex-apresentador de pro-
grama de música gospel, comprou autoridades, 
aplausos e reputação. Construiu, com a ajuda de 
gente muito bem paga, a imagem de competente, 
desbravador, indomável, um �gurino abençoado 
pelo batismo nas águas de uma lagoinha onde se 
multiplicam peixes graúdos, vorazes e insaciáveis. 

A construção de um sujeito tão desprezível, que 
tanto ostentava jatinhos, uísques de não sei quan-
tos anos, e eventos milionários só é possível numa 
sociedade onde haja muita gente capaz de aplaudir 
e invejar comportamento tão arrivista.

Gente que, no fundo, almeja também chegar lá, 
lá no mundo de festas cafonas (uso aqui o adjetivo 
resgatado pelo escritor Sérgio Rodrigues), come-
morações que impressionam pela breguice e pelo 
desperdício, que parecem saídas do livro “Coisa de 

rico”, de Michel Alcoforado. Mais do que festejar, 
eles querem se exibir, tripudiar da pobreza que aju-
dam a produzir.

Buscam despertar raivas e cobiças, atuam como 
caçadores de talentos, procuram pessoas que, dian-
te de tanto deslumbramento, não vacilariam em 
mandar às favas qualquer escrúpulo de consciência. 

Vorcaro, seu parça Fabiano Zettel e todos os seus 
cúmplices no Banco Central e nos poderes da Repúbli-
ca são benditos frutos de uma �oresta continuamente 
adubada e renovada há mais de cinco séculos, como es-
creveu o poeta A�onso Romano de Sant’Anna:

Há 500 anos caçamos índios e operários,
há 500 anos queimamos árvores e hereges,
há 500 anos estupramos livros e mulheres,
há 500 anos sugamos negras e aluguéis.
Há 500 anos, vale acrescentar, cultivamos per-

sonagens como Daniel Vorcaro, homens risonhos 
capazes de mandar quebrar os dentes de quem ouse 
atravessar seu caminho. Ele não construiu sua tra-
jetória sozinho, como naqueles melodramas, tudo 
que tem foi conquistado graças à colaboração de 
terceiros. 

Mas ambição tão descarada costuma vir acom-
panhada de uma espécie de cegueira, de uma ilusão 
de poder absoluto, incapaz de ser detido. Vorcaro 
parece ter acreditado na solidez dos seus CDBs de 
banco imobiliário e nos papéis gelados comprados 
por estados e municípios.

Achou que, a exemplo do também preso Jair 
Bolsonaro — que recebeu R$ 3 milhões de Zettel 
—, era imbrochável, imorrível e incomível. Ultra-
passou o limite da irresponsabilidade, não contou 
com a gota que faltava pro desfecho da festa. 

É como se fosse a continuação de um velho �lme 
com o roteiro adaptado. Poderia se chamar “Pressão 
de Alcolumbre: a sabatina 2.” Tem em comum com 
a primeira versão a estratégia de ameaçar derrubar a 
indicação feita pelo presidente da República para mi-
nistro do Supremo Tribunal Federal (STF).

Na primeira versão, em 2021, o atual presiden-
te do Senado, Davi Alcolumbre (União Brasil-AP), 
che�ava a Comissão de Constituição e Justiça 
(CCJ). Já havia comandado a Casa desde 2019 e 
feito de Rodrigo Pacheco (PSD-MG) seu sucessor.

Usou o poder de de�nir a pauta da CCJ para 
retardar a sabatina do indicado André Mendonça, 
advogado-geral da União do então presidente da 
República, Jair Bolsonaro (PL). Ele queria pressio-
nar o governo – e conseguiu – a lhe devolver o con-
trole da distribuição das emendas ao Orçamento.

Para isso, segurou a sabatina por longos três me-
ses. Bolsonaro chegou a reclamar publicamente:

“[Está] lá no forno o nome do André Mendon-
ça. Quem não está permitindo é o Alcolumbre, 
uma pessoa que eu ajudei na eleição dele. Depois 
pediu apoio para eleger o Pacheco, e eu ajudei. Teve 
tudo que foi possível durante dois anos comigo. De 
repente ele não quer o André Mendonça.”

Em 2025, novamente como presidente do Se-
nado, Alcolumbre quis fazer do parceiro Rodrigo 
Pacheco ministro do STF. Mas o presidente da Re-
pública, Luiz Inácio Lula da Silva (PT), indicou o 
advogado-geral da União, Jorge Messias.

O presidente do Senado reagiu tirando da gave-
ta uma pauta-bomba com impacto bilionário sobre 
os cofres públicos, comandou a derrubada de ve-

tos presidenciais e depenou a legislação ambiental. 
Mais: marcou a sabatina a jato, para 20 dias após o 
anúncio da indicação, o que não daria tempo para 
Messias cabalar votos dos senadores.

Lula resolveu, então, não enviar a mensagem 
com a indicação ao Congresso até ter a garantia do 
presidente do Senado de que não iria atrapalhar. 
Mas, esperava ter resolvido o problema após convi-
dar formalmente Pacheco para ser o candidato do 
governo federal a governador de Minas Gerais.

Que nada! No meio do caminho a Polícia Fe-
deral descobriu um esquema de desvio de verbas de 
obras do DNIT no Amapá. O empresário Breno 
Chaves Pinto, segundo suplente do senador, foi 
�agrado saindo de uma agência bancária no estado 
carregando R$ 350 mil em dinheiro vivo.

Um relatório de monitoramento produzido 
durante a investigação identi�cou movimentações 
�nanceiras atípicas, com sucessivos saques em espé-
cie realizados pouco tempo depois do recebimento 
de recursos oriundos de contratos públicos. A PF 
a�rmou que Chaves Pinto valia-se “de sua condição 
de suplente de senador da República para praticar, 
em tese, o crime de trá�co de in�uência”.

A sabatina até agora não foi marcada. Alcolum-
bre suspeita que a PF, na verdade, esteja querendo 
incriminá-lo. Para o Palácio do Planalto, por causa 
da suspeita, ele ainda não deu sinal verde para a sa-
batina de Jorge Messias. É uma forma de pressionar 
o presidente a interferir a seu favor.

O problema é que, de fato, presidentes da Re-
pública não podem intervir na PF. Quando o fa-
zem, acabam arrumando encrenca.

Fernando Molica

Tales Faria

 A gota d’água que afogou Vorcaro

Alcolumbre usa sabatina para 
pressionar Lula contra pF
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